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Trechos da Serra de estão entre 
os Kms críticos da BR-040 

Publicidade

Demanda

Com a chegada do feriado prolongado da Semana 

Santa, a Polícia Rodoviária Federal (PRF) iniciou a 

“Operação Semana Santa” em todo o país. A ação prevê 

reforço no efetivo, aumento da fiscalização e ativida-

des educativas para reduzir o número de acidentes 
nas rodovias federais. Na BR-040, um dos pontos de 

maior atenção fica na região da Serra de Petrópolis. De 
acordo com a PRF, diversos quilômetros da rodovia são 

considerados críticos, com maior risco de acidentes. 

São eles: os quilômetros 90, 80, 70,60, 50, 40, 30 e 10. 

A análise leva em consideração o histórico de aciden-

tes, o risco de novos acidentes e os trechos com maior 

recorrência de excesso de velocidade. 

A Prefeitura sancionou a lei  

que determina a inclusão de 

informações sobre o enfrenta-

mento ao feminicídio em ma-

teriais produzidos pelo poder 
público e por empresas que 
prestam serviços públicos. Todo 
material publicitário, informa-

tivo ou de cobrança produzido 
deverá conter orientações ao 

combate ao feminicídio.

Períodos como a Páscoa 

são marcados por viagens e 

mudanças na rotina, o que 

reduz a presença de volun-

tários nos hemocentros. O 

Banco de Sangue Santa Te-

resa estará aberto também 

nesta Sexta-feira da Paixão, 

dia 3 de abril, e no domingo 

de Páscoa, dia 5, no horário 

normal, das 7h às 18h
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Durante o período, equipes da PRF estarão posicio-

nadas em pontos estratégicos, com uso de radares 

e abordagens para coibir infrações como excesso 

de velocidade, ultrapassagens irregulares e direção 

sob efeito de álcool. Além da fiscalização, os agentes 
também vão realizar ações educativas com motoristas, 
destacando a importância do respeito às leis de trânsi-

to e da direção responsável.

A maioria dos recursos, segundo o painel, será destinado 

para desenvolvimento urbano, seguido de proejtos de 

infraestrutura. Na fase de implementação dos projetos, 

estima-se contingente de aproximadamente 607 mil 

trabalhadores ocupados por ano. Já na fase de operação, 

os empreendimentos deverão demandar cerca de 638 

mil trabalhadores para o funcionamento.

Com a chegada da Páscoa, o 

GSH Banco de Sangue Santa 

Teresa reforçou o convite à 
população para a doação de 

sangue durante o feriado. A 

instituição alerta que, duran-

te feriados prolongados, o 

número de doadores costu-

ma cair, enquanto a necessi-

dade nos hospitais continua 

a mesma.

Mesmo empresas de fora do 

município, mas que prestam 

serviços à população local, terão 

que adequar seus materiais 

quando forem direcionados a 

Petrópolis. Caso utilizem um 
modelo padrão nacional, será 

necessário criar versões especí-

ficas para o município, incluin-

do as informações exigidas pela 

lei. O Poder Executivo terá até 

60 dias para regulamentar a lei

Mais uma vez parlamen-

tares alegam dificuldades 
para que o município tenha 

cuidadores nas unidades 

escolares. Desta vez, Octávio 
Sampaio (PL), quem utilizou 
as redes sociais para criti-

car a demora. Segundo ele, 

Petrópolis está “como uma 
brasília velha, sem rodas e 

com freio de mão puxado”.

No vídeo divulgado nas redes, 

Octávio Sampaio alegou que 

foi solicitado à Secretaria de 

Educação, um cuidador para 

um aluno com TEA. Embora 
tenha elogiado o atendi-

mento da Secretária, Poliana 

Ferrarez, criticou a demora 
para solucionar o caso, que 

segundo ele, ultrapassa os 30 

dias de espera. 

O estudo “Panorama dos Investimentos”, elaborado 

pela Firjan, aponta que os investimentos públicos e 
privados em território fluminense podem alcançar R$ 
526,3 bilhões até 2028. Do total, R$ 327,6 bilhões são de 
empreendimentos já em curso e R$ 198,7 bilhões em 
projetos potenciais. A publicação também mostra que 

R$ 104,5 bilhões são referentes a 25 projetos que contam 
com a participação direta de empresas estrangeiras. Na 

Região Serra do Estado do Rio, a previsão é de R$879,4 
milhões, por meio de 28 projetos aprovados. 

Reprodução/Firjan

Petrópolis, São José e Sumidouro foram contempladas

Theatro Dom 
Pedro recebe 
ferramenta de 
refrigeração

A operação teve início ain-
da nas primeiras horas da ma-
nhã, com o desligamento da 
rede elétrica. Isso foi necessário 
para içar os três aparelhos que 
formam o ar-condicionado cen-
tral. Juntos, eles pesam quase 
uma tonelada. Um guindaste 
foi usado para levantar os apa-
relhos por quase 15 metros até 
o local onde serão instalados. 
Durante o trabalho, a Rua Nilo 
Peçanha teve o trânsito blo-
queado pela Companhia Petro-
politana de Trânsito e Trans-
portes (CPTrans) e pela Guarda 
Civil Municipal (GCM). “Esse 
era um passo importante para 
a sequência da reforma do 
Theatro Dom Pedro. Era uma 
operação complexa, porque era 
necessário bloquear o trânsito 
e desligar a rede elétrica. Mas 
passamos por essa etapa e ago-
ra vamos poder avançar ainda 
mais nas obras”, destacou o pre-
feito Hingo Hammes. 

O Theatro Dom Pedro está 
sendo totalmente reformado, 
desde o palco, restauro de ca-
deiras, carpete, pinturas artís-
ticas; instalação de soluções 
de acessibilidade (rampa, pla-
taforma elevatória, elevador); 
reforma das salas de música, de 
dança, administrativas (que fi-
cam na área anexa), banheiros; 
troca de esquadrias; granito nas 
escadas; instalações elétricas 
novas e sistema contra incên-

dio.  “Uma parte do sistema de 
climatização já tinha sido ins-
talada em algumas salas, com 
aparelhos split, e agora vamos 
concluir esse serviço com o ar-
-condicionado central, que será 
conectado na infraestrutura elé-
trica, que já tinha ficado pronta 
antes. Em seguida, mais alguns 
serviços serão concluídos”, disse 
o secretário de Obras, Maurício 
Veiga. 

Serviços em execução
Entre os serviços que já estão 

em execução e serão concluídos 
em breve estão a finalização da 
parte elétrica, pintura de esqua-
drias, retoques de pinturas, re-
visão de vidraçaria, entre outros 
acabamentos. 

“Nós estamos trabalhando 
com todo empenho para que as 
obras do Theatro Dom Pedro 
sejam concluídas logo e a gente 
possamos retomar as atividades 
nesse local tão significativo da 
nossa cidade. O maior objeti-
vo é devolver o Theatro para os 
artistas da nossa cidade, valori-
zando o trabalho deles, um tra-
balho que engrandece a cultura 
e movimenta a economia”, afir-
mou o secretário de Cultura, 
Adenilson Honorato.

Fechado desde 2019, a aber-
tura do Theatro Dom Pedro 
II é aguardada por artistas e 
comerciantes do entorno, que 
sofrem com a queda no movi-
mento desde o fechamento do 
ponto cultural.

Ar-condicionado central foi 
levado por força-tarefa

Divulgação 

Aparelhos serão conectados na estrutura elétrica do prédio

Por redação


